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Voz do Trabalhador 


Orgam"da CONFEDERAÇÃO OPERARIA BRAZILEIRA 





MANIFESTAÇÃO 


DO 


PRIMEIRO DE MAIO 


Operarios! 


A Federação Operaria no Rio 
de Janeiro comemora hoje o 1.º 
de Maio com uma manifestação 
publica que partirá da sua sé- 
de, rua do Hospicio, 144, à 1 
hora da tarde, indo, depois de 
percorrer varias ruas, até o Lar- 
go de S. Francisco onde se rea- 

izará um comicio. 

Farão uso da pelavra diversos 
oradores, 

Trabalhadores! 

O 1.º de Maio lembra-nos 
uma das reivindicações proleta- 
rias que no Rio de Janeiro ainda 
não tivemos a coragem de con- 
quistar. 

O 1.º de Maio lembra-nos 
tambem um dos mais horrendos 
crimes praticados pela burguzia 

» Contra à classe operaria. 

Para dizér aos operarios que 
o seu posto está nas fileiras dos 
que combatem pela emancipa- 
ção humana e para mostrar á 
burguezia que estamos dispos- 
tos a reagir contra os seus ata- 
ques, é que saimos á rua. 

Ao comicio, pois! 

A's 5 horas da tarde haverá 
uma sessão solene na séde da 
Federação e a noite espetaculo 
de propaganda com o seguinte 
programa: 

O 1.º de Maio, peça simboli- 
ca num acto de Pedro Gori; 
O Operariado, peça num acto; 

-«- Amanhã, prologo dramatico 


de Manuel Laranjeira. 
=—=—=—=——m"——""—"""" sos 


1º DE MAIO 


O dia de hoje é, por certo, 
dedicado á confraternisação do 
operariado universal. Todos que 
trabalham devem considerar esta 
data a maior que o ano possue, 
porque ela não só lembra o 
sangue das victimas de Chicago, 
“como prova que a burguezia 
rustica e ignobil, tem praticado 
todas as miserias na sociedade 
actual, 

Todas as miserias sim,porque 
ao operario é negado aquilo 
que lhe pertence de direito. Não 
se lhe faz justiça, sacrifica-se- 
lhe a saude, rouba-se-lhe o 
suor, mata-se-lhe por protestar 
contra a ambição do potentado, 
enfim, ele é a victima dessa fu- 
ria hedionda, porque a busgue- 
zia, que é um conjunnto de al- 
gozes, domina a sociedade per- 
vertida em que vivemos. 

E quando o pobre, cançado 
de resistir o peso que lhe jogam 


que o individuo, por professar 
ideias benignas e avançadas, 
isto é, que vão de encontro és 
dos opressores, não tem a liber- 


ás costas, clama contra O esia- 
do de coisas, contra este regi- 
men que é o principal creagur 
do roubo, do crime e do vicio, 
— é qualificado de idiota e a:n- 
biciozo por aqueles que, vivca- 
do nos 
camas lustradas, lenções de di- 
nho e travesseiros de setim, 
não sofrem as consequencias 
do meio e não se compadecein 
dos males alheios! 


alacios luxuozos e tendo 


Maldita organização esta em 


dade necessaria para lançar uin 
protesto contra as suas iniqui- 


dades! 


Póde o homem que conhece 
os seus direitos e vendo-os 
conspurcados tolerar tantas ir- 
famias e perseguições, que par- 
tem justamente daqueles cuja 
ignorancia é uma lei vinda do 
berço? Estou certo que não! 

Só os covardes podem, sera 
protesto algum, resistir tudo 
isso, porque a época é dos mi- 
zeraveis e dos convencionalistas. 

O operariado não mais pode 
continuar a viver sob o dominio 
dos que, infelizmente, se fize- 
ram dirigentes deste mundo, 
onde, devido à esploração sem 
limites, ele é oprimido quoti- 
dianamente. 

Queremos uma sociedade que 
dê ao trabalhador aquilo a que 
ele tem incontestavel direito. 
Esta que aí vemos, cheia de er- 
ros e vícios, não nos serve de 
fórma alguma. 

Precisamos reformal-a,e, para 
chegarmos á conclusão da obra 
que almejamos, devemos em- 
pregar os meios mais violentos 
que as nossas forças possam 
produzir ! 

De todos os lados surgem as 
lamentações, porque em todos 
os lados ha vampiros sociaes. 

A data de hoje é, pois, glo- 
riosa, porque ela representa a 
consagração do trabalho, que 
honra aqueles que vivem delé. 

AMARO DE MATOS, 


Campos. 
CONTRADIÇÕES... 


SOBRE O PRIMEIRO DE MAIO 


« Hoje não é dia de festa, mas 
de protesto. » 

" a frase que se ouve por to- 
da a parte onde ha revoluciona- 
rios. E tanto se repetiu e se re- 
pete ainda, que chegou a tor- 
nar-se uma rotina. 

Já não produz efeito. Os mes: 
mos que a repetem, negam-na 
com os factos. 












Todos gritam contra a festa c/VIRTUS POST NUMMUM 


a maioria aprova-a, Muitos to- 
man parte activa na sua organi- 
sação, embora 
tem razão de ser, 


julgando que não 


E nós proprios sancionamo- 


la com a nossa transigencia... 

Qerendo ser coerentes atéo es-|P 
tremo, chegamos ao exagero, e, 
ás vezes, ao ridiculo. 


Insurgimo-nos contra o culto 


esterno, contra o que chamamos 
sentimentalismo 
simbolos, porém falamos ao sen- 
timento das massas, marcha- 


e contra os 


mos atraz duma bandeira ver- 
melha, e o som dum canto revo- 
lucionario comove-nos.. 

O nossso-mal peior consiste 
em alimentar-nos de ilusões. A 
realidade espanta-nos. À” procu- 
ra de justificações, enveredamos 
com frequencia pelo terreno da 
metafisica e do sofisma. 

Encarar o mal com valentia e 
reagir de facto contra ele, seria 
o melhor. Calarmo-nos quan- 
do não tivermos coragem para 
assim proceder ou as circuns- 
tancias não no-lo permitirem, 
seria o mais honesto... 

Por isso, amigos, gritemos 
menos contra o caracter de fes- 
ta que, com a nossa aquiescen- 
cia, toma o 1.ºde maio, e traba- 
lhemos mais por dar-lhe o carac- 
ter de protesto que afirmamos 
deve ter. 

MANVEL MOSCOSO. 


O PRIMEIRO DE MAIO 


(TRADUÇÃO) 
Vem, ó Maio, saúdam-te os povos, 
em ti colhem viril confiança ; 
vem trazer-nos cerúlea bonança, 
vem, ó Maio trazer-nos dias novos! 








Vibre o himno de esperanças aladas 
ao grão verde que o fruto matura, 
à campina onde a messe futura” 
já florí sobre as negras queimadas ! 


Desertai, ó falanges de escravos, 
da lavoura, da negra oficina; 
um momento de trégua d fachina, 
ô abelhas, roubadas dos favos ! 


Levantemos as mãos doloridas, 
e formemos um feixc fecundo; 
nós queremos remir este mundo 
dos senhores da terra e das vidas, 


Sofrimentos, ideaes, juventudes, 
primaveras de túrbido arcano, 
verde Maio do género humano, 
dai coragem aos ánimos rudes! 


Enflorai ao rebelde caído, 
com os olhos fixando o nascente, 
ao obreiro que luta fremente, 
ao poeta gentil, esvaido. 


Original italiano de Pedro Gori, para 
se cantar com a ária do côro da 
opera Nabuco de Verdi. 


Tim... tom..., tim... tam...! 
— Que anuncia esse sino ? 
— Anuncia a hora da justiça, 


O reiera bondoso e dispoz-se a me- 
dir por si mesmo a maidade do seu 
OVO. + 

Todos diziam-se inocentes. 

O rei ia saber os que o eram. 
Atravessou as grades, e as enormes 
portas de ferro foram fechando-se 
atraz dele. 

— Justiça ! Justiça! — gritavam-lhe 
por todas as partes. E o éco repetia, 
nos imensos corredores, misturado 
com esses gritos, o ruido de cem cor- 
rentes. 

Num pateo estavam os ladrões, e o 
rei convidou-os para que falassem. 

— Não somos maus, — disseram» 
lhe; — uns tinhamos fome, e rouba- 
mos, e o acto do roubo impoz-nos 
outras maldades; mas sem fome não 
teria havido por que julgar-nos; ou- 
tros, vimos as joias dos nossos ante- 
passados, as amantes dos nossos ma- 
gistrados, os bons vinhos e os esquisi- 
tos manjares dos principes, os lindos 
vestidos dos nobres, e, homens como 
eles, pareceram-nos como a eles for- 
mozas as joias e as mulheres, como a 
eles deliciosos os vinhos e os man- 
jares, como a eles soberbos e enbe- 

ezadores os ricos vestidos, Sendo ho- 

mens como eles, porque ha de ser 
para nós o direito ao trabalho mal re- 
tribuido e para eles o direito ao pra- 
zer gozado sem limites? Quizemos 
desfrutar e roubamos, e o roubo im- 
poz-nos outras maldades. Sem esses 
modelos, e sem a sua insolencia, não 
teria havido por que julgar-nos. 

O rei deixou os ladrões, e passou 
cabisbaixo ao pateo dos que tinham 
as mãos e as vestes tintas de sangue. 

— Falai, — disse-lhes. 

— Não somos maus, — respon- 
deram-lhe; — uns matamos por- 
que a fome ou a inveja nos levou 
mais longe do que quizemos; outros 
matamos cedendo á obsecação produ- 
zida por ideias que formam parte do 
nosso ser, tanto as têm arraigado no 
nosso espirito Os teus proprios sacer- 
dotes: matamos como matarias tu a 
quem te esbofeteasse, ou a quem des- 
honrasse a tua filha ou a tua irmá, ou 
entrasse no teu proprio leito; outros 
por estravio da nossa razão, mal cui- 
dada desde a infancia, acaso mal des- 
envolvida em impuro ambiente. Sem 
a nossa enfermidade ou a nossa mi- 
seria, sem os nossos preconceitos e o 
nosso abandono moral, não teria ha- 
vido po que julgar-nos. ; 

— Basta, — exclamou o rei; — sois 
uma coleção de perdidos, e todos sus- 
tentais a vossa inocencia, sem negar 
os vossos crimes. Acabaria por como- 
ver-me e por acreditar que a virtude 
não é navida senão um acidente. Cons 
tinuai nas vossas masmorras. Cer- 
cam-me milhares de nobres e magna- 
tas, generaes e sacerdotes: são ho- 
mens como vós, e jamais roubaram 
nem mataram como vós: bem mos- 
trais o que sois. Está retratado o 
crime nos vossos rostos. Para traz os 
malditos da justiça! Renuncio á com» 
paixão. 

Mas um reu que esperava com a opa 
vestida que o verdugo o conduzisse 
ao spo, disse ao rei. 

— Um homem que vai morrer não 
mente, Bons são todos os que T'o afir- 
mam, e senão faz uma esperiencia. 
Priva os teus magnatas, os teus gene- 
raes, os teus magistrados e os teus 
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sacerdotes de todos os seus bens e de 
todas as suas rendas, e reparte as suas 
dignidades, honras e tesouros entre 
os que habitam este lóbrego carcere. 
Enquanto aos poderosos de hoje, dei- 
xa-os que se arrangem como pos- 
sam. Não demorarão em vir cubrir-se 
com estes farrapos que tão mal aspe- 
cto dão aos que aqui vés: o odio se- 
cará os seus corações, e à inquietude 
enrugará as suas frontes. Parecer-te- 
hão criminosos tão espontaneos como 
os que acabam de falar-te. 

O rei meditou um momento € ex- 
clamou : 

— Assim se fará. Estou certo da 
virtude dos que me cercam. 

« 

Tim... tom..., tim... tam...! 

— Que anuncia esse sino * 

— Anuncia a hora da justiça, 

. 


Os serviços do reino, apezar da mu- 
dança de pessoal, em nada resenti- 
ram-se. f 

Os antigos criminosos vestiram a 
toga, cingiram a espada e empunha- 
ram o báculo. j 

E desempenharam as suas funções 
com a mesma gravidade e a mesma 
exactidão dos seus antecessores. 

Os joalheiros venderam as suas 
joias aos novos sacerdotes, generaes 
e magistrados. As mulheres faceis de- 
ram-lhe os seus prazeres. 

E os carceres continuavam enchen- 
do-se de ladrões e homicidas que for- 
neciam com a fartura de todos os 
tempos os novos desherdados. A 
fome, a inveja, a paixão e a lôucura 
continuaram forçando caixas-fortes, 
escalando palacios, esgrimindo o pu- 
nhal e vertendo sangue. a 

O codigo era o mesmo e aplicava-se 
com o mesmo rigor. 

As mesmas queixas de outros tem- 
pos feriram os ouvidos do rei. 

O rei compreendeu que tinha razão 
o condenado a morte, 

Mas. não acertando com o remedio, 
deixou passar anos e seculos estu- 
dando e pedindo conselhos. 

E um dia, os desherdados, no paro- 
xismo do furor, assassinaram os ma- 
gnatas, os generaes, os sacerdotes € 
os magistrados e o proprio rei; e fize- 
ram voar os palacios, e cometeram 
toda sorte de crimes; € a quem ao ou- 
vir — Tim... tom..., tim..., tam..! 
perguntava : 

— Que anuncia esse sino ? 

Respondiam-lhes tambem : 

-— Anuncia a hora da justiça. 


FRANCISCO PI Y ARSUAGA. 


OS CAÍXEIROS QUEREM 
TRABALHAR 12 HORAS 


- A Voz do Trabalhador deve 
ser, no meio desse grande equi- 
voco em que vivemos, uma es- 
pecie de ressonador, um desses 
aparelhos do celebre fizico ale- 
mão, que no meio dos ruidos 
mais confusos colhe a nota para 
que foi construido e nô-la devol- 
ve pura e intensa. 

A' Voz do Trabalhador não 
escapou a nota simpática da con- 
ferencia realizada no Museu Co- 
merciala 21 do corrente. 

E” um doloroso gemido de ir- 
mãos do sofrimento, que inda 
não são companheiros de luta. 

Os empregados no comercio 
maltêm o tempo necessario de 
lêr o anuncio publicado nos jor- 
naes marcando as horas de dis- 
ciplina ensinadas em sua asso- 
ciação ! diz o conferencista. As- 
sistir a aulas, ouvir falarem os 
mestres, são cousas para outrem 
e não para eles que mourejam 
desde que o sol nace até que ha 








“muito já desapareceu. 


Infelizmente falta-lhes tam- 
bém o tempo para, em suas as- 
sociações,se ocuparem de coizas 


mais sérias, que os analfabetos 
sabem conquistar. 

Têm, agora, trez associações. 
O orador diz que a primeira já 
tem tudo ou puasi tudo, só lhe 
faltando um hospital, cuja neces- 
sidade a associação já reconhe- 
ceu e projetou. 

E” evidente que em algum lu- 
gar tem que morrer o caixeiri- 
nho, depois de reduzido a franga- 
lho pela exploração capitalista. 

Se os senhores Empregados 
no Comercio não puzerem duvi- 
da pode sera custa deles mes- 
mos. 

A custa de alguem tem que 
ser. E esse Empregado é explo- 
rado como poucos operarios. 

Desde cedo, aos doze ou qua- 
torze anos, entra o petiz a casa 
comercial. O trabalho ininter- 
rupto que lhe dão de arrumar 


caixões, levar embrulhos, varrer | 


o armazem, atrofiam-lhe, em lo- 
gar de desnvolver-lhe o organis- 
mo 

Horas de lazer ele não as tem. 
As necessidades do estomago 
são implacaveis, e ele vê-se pre- 
mido por essas necssidades, 
dando de mão ás do espirito. 

« E os « pequenos », assim su- 
jeitos por grilhões de ferro, são 
encarregados de fazer impreteri- 
velmente a entrega de dous ou 
mais embrulhos pezados, depois 
de se fecharem as portas ás q ou 
10 horas da noite, em Santa Ale- 
xandrina ou em Botafogo ». 

Para dar remedio a tanta dor 
é dificil achar os meios. 

O conferente entende que 12 
horas de trabalho seria um limi- 
te razoavel. 

Atualmente ainda há muitos 
que aceitam 15 e 16 horas sem 
protesto. 

é Mas por que forma obter es-. 
sa regalia (hm !) com emprega- 
dos que olham de sóslaio para 
os operarios e as suas armas de. 
combate? 

Para terminar essa perola: 

«Os empregados graduados 
não menos trabalham ». 

Esses, coitados, trocaram o: 
seu direito pelo prato de lenti- 
lhas da consideração hipócrita 
dos patrões e da subserviencia 
faminta dos «pequenos» e dos; 
«vassouras ». 

Quando veremos o sindicalis- 
mo entrar nessa corporação de- 
sorientada que não morre de 
vergonha ao encarar o palacio 
da «Associação» na Avenida 
Central? 


À NOSSA FESTA 


A festa realizada no dia 17 do 
mez passado em benefício de 4 
Voz do Trabalhador, esteve es- 
traordinariamente concorrida, 
dando bom resultado para o jor- 
nal, que gracas à ela terá a sua 
vida garantida para tres ou qua- 
tro numeros. 

Para o «Grupo Teatro Livre» 
foi um verdairo éxito. 

Foi levada à scéna em primei- 
ro logar a peça em 3 actos Ope- 
rarios em greve, que não foi do 
agrado dos companheiros apre- 
ctadores do teatro moderno. E' 








A Voz do Trabalhador 










uma peça antiquada e em desa- 
cordo com as ideias que predo- 
minam no nosso meio. A repre- 
sentação foi bastante correcta. 

Em compensação, e para es- 
quecer completamente os defei- 
tos da peça anterior, deu-nos o 
grupoarepresentação do prólogo 
dramatico num acto ... Amanhã, 
de Manuel Larangeira. Esta pe- 
ca, de estraordinario valor sob 
todos os aspectos, foi magiscral- 
mente interpetrada pelos ama- 
dores e amadoras que dela se 
encarregaram. Segundo a opi- 
nião dum camarada, o proprio 
Antoine não teria deixado de 
apreciar o trabalho artistico dos 
amigos do grupo... De mim sei 
dizer que foi a primeira vez que 
não me arrependi de ter assisti- 
do a um espetaculo de amado- 
res. - 
Pena que uma parte do nos- 
so publico não compreenda bem 
estas peças! 

Esse motivo, porém, não é 
suficiente para que elas não se- 
jam representadas. 

O ... Amanhã repete-se hoje 
e esperamos que não seja pela 
ultima vez. M. 


FESTA OU PROTESTO? 


Como deve ser compreendido 
o 1º. de maio por todos aqueles 
que trabalham, por todos que 
atravez dos tempos tem passado 
uma vida infame e cheia de mi- 
seria? , 

Sim! todos os que passaram 
longos anos executando-um tra- 
balho extenuante, sem nunca te- 
rem alcançado um pouco de bem 
estar servindo toda a sua vida à 
classe capitalista, como devem 
eles comemorar o 1º. de maio? 

Creio que todos os trabalha- 
dores, todos os explorados vic- 
timas da má organisação social, 
devem reservar para esse dia o 
seu protesto contra esta socieda- 
de infame, que atravez de todos 
os seculos vem explorando bar- 








fbaramente todos aqueles que 
I trabalham. 


Todos os trabalhadores nesse 
dia, devem protestar energica- 
mente contra esta ordem de coi- 
sas, demonstrando a toda essa 
gente hipocrita e tirana, que não 
estão dispostos a aceitar a fome, 
a miseria, em paga do seu esfor- 
co, feito em beneficio de meia 
duzia de bandidos sanguesugas 
'ida humanidade, mas sim a lutar 
energicamente em pró de uma 
vida mais livre, onde o seu €es- 
forço represente unicamente a 
sua propria vontade; e do qual 
possam obter o necessario para 
a completa satisfação das suas 
necessidades; compartilhando 
assim do progresso humano pa- 
ra o qual concorrem na medi- 
da das suas forças. 

Esse dia, deve ser de revolta, 
e não de festa; digo de revolta, 
porque creio ser necessario re- 
voltaren-se todos os seres que 
mourejam diariamente “dentro 
das oficinas, nas fabricas, nas mi- 
nas e nos campos, contra essa 
sociedade nefanda, que procu- 
ra artimanhosamente escravi- 


sar-nos, negando-nos o direito 
que nos assiste de gozar de todas 
as riquezas que a natureza pos- 
sue, e das quaes nós tratamos! 
Digo que não deve ser de festa, 
porque festejar o trabalho na 
atual sociedade, seria o mesmo 
que festejar a nossa escravidão, 
a miscria que nos avassala, equi- 
valeria a dizer que estamos 
contentes com esta corrente ti- 
ranica que nos oprime e satis- 
feitos com o jugo aniquilador 
que nos faz curvar sob o“seu 
pezo. 

E' preciso que todos os opri- 
midos se rebelem contra a or- 
ganisação atual, é necessario 
que -demostrem francamente o 
seu descontentamento por toda 
essa miseria que invadeos lares 
daqueles que tudo produzem e 
nada gozam; que todos os pro- 
letarios com palavras vibrantes 
ponham bem visivel o seu odio 
a todos esses cancros sociaes. 

Qne toda essa legião de seres 
bumanos assalariados pelo capi- 
tal, se unam ada acabar com 
todas essas infamias praticadas 
por essa classe escravocrata que 
se apoia na inconciencia dascrea- 
tura incultas, faltas de expe- 
riencia propria, para poderem 
compreender os direitos que 
lhes assistem na terra. 

Todos os operarios concientes 
devem por em relevo perante os 
que menos compreendem, que 
acima de tudo devemos eonsi- 
derar a liberdade sobre a terra, 
pela qual temos que lutar; lu- 
tar sem treguas, até adquirir- 
mos tudo o que por direito nos 
pertence, e que até hoje nos tem 
sido estorquido pela infame e 
degenerada sociedade burgueza. 

O homen só será feliz quan- 
do for «livre sobre a terra li- 
vreu»; assim escreveu não sei 
quem, não me lembra agora, 
mas aceito este pensamento co- 
mo logico e verdadeiro, por 

ue nele se encerra toda a fe- 
licidade da vida. 

Eurirines FLorEAL. 


FILHOS DO POVO 


Filhos do povo, sofreis em extremo 
— Lenta agonia, sem luz e sem ar, 
- Mais vale o esforço dum acto supremo, 
Se a vida é pena, mais vale lutar ! 
Estevil mundo que,atroz,vos consome, 
Sobre esses hombros, despotico, está ; 
Lançai-o a terra, matai-o de fome 
—Força suprema que o braço vos dá! 
Ah! 

Revolução, 

Abre o porvir? 

A esploração 

Ha de sucumbir! 

Levanta-te, povo leal, 
Ao grito de revolução social! 

Ação! Ação! 

Não pedir leis! 

Valor e união, 

Que livres sereis! 

Tomai de vez 

O bem estar ! 

Contra o burguez 

Lutar! Lutar! 


Quando num gesto viril, soberano. 
Numa revolta de Anteu produtor 

O homem dissipe neblinas de engano, 
Retome a terrra, repila o senhor. 
—Sobreosescombros, a livre Comuna, 
Sem leis nem amos, vivaz surgirá ; 
Que a Liberdade na vida nos una! 

Se tudo é degodos, escravos não ha ! 





Revolução, etc. 
















CONFIRMAÇÃO VALIOZA ass ç do Wougresso e de outros assun- 
VUNFINMAÇAU TALIVER tos de importancia para o pro- 
Ha tempos: publicava a Luta letariado e época eréivel quo 
de -Porto Alegre uns trechos de atravessamos, 

um pensador ateu, em que se Mas o espanto subiu de ponto 
sustentava ter o espirito religioso quando o secretario do Centro, 
raizes nas baixas rejiões da ani- coma maior sinceridade, reco- 
malidade humana./Como era à | nheiros de todo o Brazil. Era nhecia a utilidade do Congresso e 
opinião de filósofo increlulo pa-I necessario que de todas as par- confessava a precaria situação 
receu, a certos léitores, provaltes onde houvesse associações economica das classes que se 
-apenas do intuito de menosca- iconferadas viessem correspon- agremiavam sob a sua bandeira, 
bara relijão. Jdencias, comunicações, notas e fazendo resaltar a vantagem que 
- O padre Julio Maria, que pa-| dados sobre tudo quanto interes- elas poderiam obter de uma in- 
Tece um hamletista “que Se “CO-| sasse acnostaravimento. Nesse teligencia ou de um acôrdo com 
nhece a fundo, veiu trazer-hos | sentido foram enviadas cartas o proletariado militante. 

-em apoio da hipótese de Guyau, |ás associações confederadas, as Todos os delegados ficaram 
-a certeza da revelação. uaes responderam (e não: to- perplexos. Ninguem podia com- 
Foi numa'de suas conferen- das) "com promessas que nunca preender que uma sociedade ope- 
a que ele disse. cumpriram. Não mandaramcor- raria, com um titulo tão signifi- 
ie a o o DoamP sé respondencias, não mandaram cativo, que” por si só constituia 
santificar, fujamós então para as flo- | Notas, não mandaram dinheiro, um rompimento com os mori- 
restas, aprendamos no instinto das fé- | não .mandaram nada, enfim. E bundos preconceitos de patrio- 
ras as qualidades que nos faltam eos | assim ao quarto numero o jornal mo, incluisse em sua lei basica 
detóinos gue nos so do E harel teve que suspender a sua publi- um artigo tão monstruoso, ne- 
Pp apo Pe RP ORENALSA ec + cação, - gação absuluta de tudo quanto 
ipi) voa Mas como a sua necessidade o seu titulo enuncia. 

| fazia-se sentir mais cada vez, Evidentemenle tratava-se de 


convocou-se uma nova reunião “jum verdadeiro prezente de gre- 
da Comissão Confederal e re-|. ão ue a burguezia lembrou-se 
solveu-se' recomeçar a-publica-|' e fazer aos companheiros do 
ção semanal. De novo foram Centro. O tal artigo não podia 
enviadas cartas ás associações ser obra dos operarios, pois es- 
renovando o pedido de auxilio, tes não seriam capazes de pen- 
e com novas promessas iniciou- sar em semelhante cousa. Era 
se a publicação semanal da Voz. necessario fazer uma propagan- 
O que os quatro numeros que da contra tal disposição e por 
o jornal publicou na segunda isso a Federação nomeou logo 
época custaram, talvez seja eu o Jum de seus delegados para es- 
unico a sabe-lo, pois sobre mim crever sobre o assunto, mos- 
recahiu todo o serviço por ter trando aos companheiros do 
sido preso nessa ocasião 6 ca- Centro a necessidade de fazerem 


marada Manuel Domingues, en- desaparecer dos Estatutos tão 


Santos e nós, com algum auxilio dos carregado da administração - sap dis praias bi dis o ja 
Estados, cremos que o jornal tomará O abandono não foi então só do a DE EEN D O SID RUCA PO 
impulso. Uma das causas da suspen- | interior, foi tambem das asso- dia lembrar-se de incluir nos 
são da: Voz foi » iuadpódes aceitação | ciações daqui. Assim, ao quarto Estatutos do Centro aquêle ar- 
Peninpftad náplicas | o fito e que nês numero da publicação semánal, a e a pois só a di 
se interesse quasi esclusivamente do | eXhaustos e desanimados “os tda seio dr 
movimento do Rio “de Janeiro, mas | poncos que do jornal nos ocupa- tigação cientifica.Só éla vê um 
-que faça uma crónica geral do Brazil vamos, cheios de dividas e com prejuizo nos Congressos opera- 
e;o resto do Gepaço dedique-se tudo Lym grande deficit, sem saber rios, porque sabe que nesses 
mais pára onde recorrer, fomos congressos o operariado só tem 


“Aspropaganda. À di 
forçados a suspender à publi- a ganhar. 


Lo ireção continuaria 
sempre a cargo da Confederação. A 

cação novamente. um congresso operario dis- 

cute-se a situação. economica do 


“impressão, por motivos de economia, 
poderia'ser feita aqui, encarregando- 
nos disso-nús. Hêii untdos: etc 
Estamos perfeitamente de j Eai o a E prolétariado, estudam-se as cau- 
“acordo quanto á-critica feita ão Fomos do fumo embriagados * dr sas do'seu mal estar e assen- 
E EA Venda To abalhadl tr Paz entre nós, guerra ags senhores! ) E ESA 
Jornal. oq do Trabalhador ri Façamos greve de soldados : tam-se as medidas tendentes a 
não correspondeu muito bem |. Somos irmãos, trabalhadores, libertal-o da exploração patro- 
às suas funções om prai pa neo é e xa à gado de malas, nal. E como isso só não convém 
"Confederação Operarna Brazi- re so : á burguezia, que vive do traba- 
= s ças E. Iç L s q q l s 5 - ç “ q 
“eira. Atéagora.a sua ação:foi d Rag fora quê as podaas dans lho Ahcto, er lorando os tra- 
balhadores deshumanamente, é 
claro que o “tal artigo só póde 
ser obra de algum burguez, que 















a questão e de fazer as coisas ás 
direitas. Mas apresenta-se logo 
á nossa vista esta terrrivel difi- 
<euldade: haverá dinheiro para 
isso? 

Poderemos sustentar um jor- 
nal para a propaganda local e 
outro para a Confederação ? Se 
os camaradas continuam na 
mesma actividade mostrada até 
agora, só ha uma resposta: 
Não! 

Agora as associações confede- 
radas que resolvam. 

Pela redação 
Manuel Moscoso, 







postas. 
Porém tambem chegou-se á 

conclusão de que para isso cra 

preciso o auxilio dos compa- 



















































































































A INTERNACIONAL 


A pé! o victimas da fome! 
A.pé ! famélicos da-Terra! 

A ignea Razão ruge e consome 
A crosta bruta que a sotérra ! 
Cortai o mal bem pelo fundo ! 
A pé! a pé! não mais senhores ! 
Se nada somos em tal mundo, 
Sejamos tudo, 6 productores'! 


Bem unidos, façamos, 
Bis nesta luta final, 

d'uma Terra sem amos, 

a Internacional! 


“Messias, deus, chefes supremos, 
Nada esperemos de nenhum ! 
Repmos nós que conquistemos 

A Terra-mãi livre e comum ! 
Para não ter protestos vãos, 

Para sahir deste antro estreito. 
Façamos nós por nossas mãos, 
tudo o que a nós nos diz respeito ! 


: Bem unidos, etc. 


Crime de rico, a leio cobre. 

O Estado esmaga o oprimido, 
Não ha direitos para o ponte: 

Ão, rico tudo e permitido... 

A* opressão não mais sujeitos! 
Somos iguaes todos os seres ; 
Não mais deveres sem direitos, . 
Não mais direitos sem deveres! 


Bem unidos, etc. 


Abominaveis na grandeza, 

Os reis da mina e da fornalha 
Edificaram a riqueza 

Sobre o suor de quem trabalha, 
Todo o producto de quem sua 
Accorja rica o recolheu; 
Querendo que ela restitua, 

O povo só quer o que é seu. 






























“A respeito da publicação da 

Voz do Trabalhador, recebeu a 

- "Comissão Confederal, na mesma 

semana em que o bio ca 

teceu, um oficio da União dos 

Sindicatos, de S. Paulo, cuja 

“parte mais importante transcre- 
vemos : 

'A comissão executiva desta União 

" «deliberou tómar'a iniciativa de publi- 

-çar a Voz do Trabalhador, para-cobrir 

a falta que faz um periodico de pro- 

paganda em portúguez. Achamos facil 

“a rua publicação: pórque:não será se- 

manakpor enquanto, mas mensal. Co- 

"aperando.para as despezas vós, os de 











































































































































































Papa ; . São para os nossos gencraes. 
mais:de-orgam local. Não publi- E y 


“tou comunicações das associa- PD apoc e ea 
m noticias “Somos o povodosactivos, 
















«ões confederadas nem noticias 
Sobre o movimento operario nos [nerd deal pende ivos **|abusou da ingenuidade dos com- 
) ] Ç Tário Nos i productivos U Ni À K : 
estados. Não quien relatorios (O parazita deixa o mundo ! “| panheiros e iludiu-lhes a boa fe. 
sobre o estado da organizáção |O" parazita, que te nutres 1 “Cumpre “agora aos compa- 
Do tosa sangue a gorejar, nheiros do Centro nãose subme- 











«opéraria. fora do Rio, sobre O 
seu andamento e a sua actuação 
mno-movimento e na propaganda, 
não se ocupou da situação eco- | 
fibmica das diversas localidades 
“dos estados onde ha movimento! 
operario, das-condições “do 'tra- 
“balho; da desocupação, étc., etc. 
“5No entanto, tudoisso e-mais 
“devia ter feito: para encher as 
-suas funções. Porque o.não fez? 


| Se hos faltarem: os abutres; 
Não deixa o sol de fulgurar:! 


Bem unidos, etc. 










terem a tal prohibição. Si jul- 
gam que coma -celebração. do 

em ongresso podem obter um no- 
CENTRO COSMOPOLITA |vo método de luta em favor dos 

ESTAS TIE seus interesses não teem outro 

Este Centro, convidado a to-| caminho a seguir. Deixar de to- 
mar parte no Congresso Opera-! mar parte no Congresso, só por 
rio Estadual, respondeu à Fede- | obedecer a tão monstruosa dis- 
ração com um ofício deveras in-! posição de lei, é indigno do 
teressante, no qual declara não | operario que vive no seculo XX, 











anto à proposta dos com- 

nheiros de S. Paulo, espera- 

mos areunião da Comissão Con- 
federal. 

“Parece-nos oportuno, porém, 
espor algumas considerações que 
julgamos de importancia. |. 

“Se"o “jornal passara publi- 



































“De quem aculpa? . carsse mensalmente, aqui ou em | aceder ao pedido porque a isso 0) no limiar da porta da Revolu- 
s a questão. “Paulo; não poderá correspon-| obriga o art. 52 dos seus Esta- ção Social. 
tutos. ; “GARCIA JUSTO. 





rãs necessidades da: propa- 











Quando se iniciou áP ublica- a à 
são-da Vo, foramt “estas | ganda, embora encha bem as Tal oficio causou-a maior sur- ei 
“qu 's discutidas em reúniões [suas funções “de orgam da Con-| presa aos delegados das socieda-| “As religiões são como os pi- 
e mais duma vêz chegou-se à federação. E o'resultado inevi-jdes na Federação que se havia | rilampos, só brilham nas trevas. 
«<onclusão de queo jornal, paraltável será a fundação de um jor-I reunido justamente para tratarl | ERES 4 













